
O governo municipal 
anunciou no fim da manhã 
dessa quinta-feira, 17, a re-
tirada de tramitação da Câ-
mara do projeto de lei que 
mexia no plano de carreira 
do Magistério. A proposta 
estava na pauta de votação 
da sessão ordinária da mes-
ma data. O prefeito Gustavo 
Zanatta disse que a decisão 
atendeu a um pedido de ve-
readores da base aliada e da 
própria secretaria de Educa-
ção. Ele chamou ao gabinete 
representantes do sindicato 
dos professores municipais e, 
junto do diretor do departa-
mento de Educação, Tiago de 
Vargas, e dos parlamentares 
Ana Paula Machado (PTB), 
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carreira dos professores é retirado
Projeto de lei que alterava o plano de 

RECUO. Novo 
grupo de trabalho 
tentará buscar 
nova alternativa à 
categoria

Em Montenegro, biblioteca 
troca livros por materiais de higiene 

Nova fase da exposição de 
Ênio Pinalli está disponível no MAM

Até o dia 30 de junho, a 
mostra “Ênio Pinalli: traços” 
segue montada para receber a 
população no Museu de Arte 
de Montenegro (MAM), na 
Estação da Cultura. A exposi-
ção de longa duração, iniciada 
em dezembro de 2021, entrou 
em outra fase, trazendo novas 
obras do artista montenegri-
no. Linha traçada a lápis so-
bre um papel. Um esboço e 
estudo que dará origem a uma 
obra de arte.

Nesta exposição, a direto-
ria do Patrimônio Histórico e 
Cultural (Diphac), vinculada 
ao Departamento de Cultura e 

Secretaria de Educação e Cul-
tura de Montenegro, convida 
o público a observar os estu-
dos realizados por Pinalli re-
lacionados com outras obras. 
A exposição faz parte de uma 
ação que volta o seu olhar 
para o acervo do MAM que 
tem o objetivo de destacar o 
artista local e o seu legado.

A mostra conta com a 
curadoria da diretora do setor, 
Daiane Almeida de Azevedo, 
e do estagiário Átila Alexius. 
A classificação indicativa é 
livre. Mediações podem ser 
agendadas através do e-mail 
smec.dipach@montenegro.

A Biblioteca Pública 
Municipal Hélio Alves de 
Oliveira está promovendo 
uma ação literária em prol 
das pessoas em vulnerabi-
lidade social. O setor rece-
be doações de material de 
higiene em troca de livros 
para a população. A ação 
ocorre até o final de março.

Segundo a diretora da 
Biblioteca, Maria Terezinha 
Kraemer Canello, a Nica, 
se trata do projeto Leitura e 
Solidariedade, que visa in-
centivar as pessoas a reali-
zarem doações que serão de 

extrema importância para as 
mulheres carentes do muni-
cípio. Ao término da cam-
panha, os materiais serão 
repassados para a Secreta-
ria Municipal de Habitação, 
Desenvolvimento Social 
e Cidadania (SMHAD), 
que fará a distribuição. “A 
pessoa chega na biblioteca 
entrega sua doação e pode 
escolher um livro dentre os 
que estão ofertados”, ex-
plica Nica. Os livros sele-
cionados foram doações da 
comunidade que o setor já 
possui no seu acervo. 

Nica enfatiza que a ideia 
surgiu na necessidade de 
ajudar as mulheres que, 
muitas vezes, não têm recur-
sos para comprar materiais 
como talco, creme dental, 
absorvente, desodorante, 
shampoo, condicionador, 
fio dental, entre outros. Para 
a diretora, o projeto é uma 
forma de motivar os monte-
negrinos a doarem. “Além 
de estarem praticando uma 
boa ação, ainda poderão 
desfrutar de um bom livro, 
aumentando o seu intelecto 
e sua cultura”. (IF)
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A mostra segue até o dia 
30 de junho

rs.gov.br. As visitas comuns 
acontecem das 8h às 12h e das 
13h30min às 16h30min. (IF)

DENIS MACHADO
redacao17@jornalibia.com.br

Juarez Vieira da Silva (PTB), 
Felipe Kinn (MDB), Valdeci 
Castro (Republicanos) e Sér-
gio Souza (PSB), comunicou 
a retirada. “É uma vitória da 
nossa categoria, que mostra, 
mais uma vez, que quando 
a gente é unido e luta pelo 
que a gente deseja, as coisas 
acontecem da melhor for-
ma”, comemora a presidente 
do sindicato dos professores, 
o Sinpedu, Lucied Proença. 
“Mas nós ainda vamos conti-
nuar com o olho bem aberto e 
continuar na luta, porque ela 
não terminou.”

A alteração no plano de 
carreira havia sido a alterna-
tiva proposta pela Adminis-
tração para respeitar a lei do 
piso nacional do magistério e 
a lei de responsabilidade fis-
cal. É que o piso nacional foi 
reajustado em 33,24%, e o 
governo vinha argumentan-
do que, se concedesse esse 
percentual a todos, estouraria 
o limite de comprometimen-
to das receitas do Município 
com a folha de pagamento. A 

alteração no plano mudava 
coeficientes de professores 
do nível 1, que ganham ape-
nas o piso, pra, na prática, 
não ter nenhum educador ga-
nhando abaixo dele. Porém, 
professores apontavam que, 
ao não mudar coeficientes 
dos demais níveis, ocorria 
um “achatamento” do pla-
no; que deixaria de valorizar 
educadores que, com qua-
lificação, haviam avançado 
a níveis mais altos. A classe 
vinha pressionando para der-
rubar o projeto.

Nos bastidores da Câma-
ra, já se apontava que, com 
possíveis votos contrários 
dos demais vereadores - os 
que não estavam no gabinete 
– a proposta já podia acabar 
rejeitada. Eram necessários 
seis votos pra ela passar. Mas 
no caso de uma rejeição, o 
projeto não poderia mais ser 
reencaminhado para votação 
dentro deste ano. 

O acordo feito na manhã 
desta quinta-feira determinou 
a formação de um grupo de 

trabalho com a participação 
de professores, da Adminis-
tração Municipal e da Câma-
ra de Vereadores pra tentar 
buscar uma outra opção que 
agrade as partes. Não ficou 
definido um prazo para que 
saia essa decisão. “Queremos 
a ajuda de todos para buscar 
uma alternativa que atenda 
à categoria sem prejudicar a 
comunidade”, afirmou o pre-
feito Gustavo Zanatta. 

Além do limite de gastos, 
o governo argumentava que 
conceder o percentual de rea-

juste do piso nacional a todos, 
sem mexer nos coeficientes, 
prejudicaria o fundo de apo-
sentadoria e limitaria outros 
investimentos na Educação 
que, assim como os salários, 
são pagos com recursos do 
Fundeb. Já os professores 
contra-argumentavam, apon-
tando que a Administração 
precisa buscar outras medi-
das para cortar gastos, como 
reduzindo horas extras e car-
gos em comissão.

Enquanto isso, ficou para 
a sessão da noite de quinta-

feira a votação dos projetos 
que, aos professores e demais 
servidores públicos – in-
cluindo prefeito, vice, verea-
dores e secretários – concede 
o percentual de reposição da 
inflação, de 10,06%, aos sa-
lários retroativas a janeiro.  
A cobertura completa sobre 
a votação, que ocorre após 
o horário de fechamento da 
edição impressa do Jornal 
Ibiá, estará em nossas redes 
sociais e, em detalhes, em 
nossa próxima edição, na 
terça-feira.

Prefeito chamou representantes do sindicato para comunicar a decisão nesta quinta
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